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TSC Y MP FIRMAN CONVENIO INTERINSTITUCIONAL PARA AFIANZAR COORDINACIÓN 

DEL COMBATE DE LA CORRUPCIÓN

T e g u c i g a l p a .  E l 

Tribunal Superior de 

Cuentas (TSC) y el 

Ministerio Público 

(MP) suscribieron un 

C o n v e n i o 

Interinstitucional con 

el objetivo de actuar 

de forma coordinada y 

complementaria en el 

combate del flagelo de 

la corrupción.

E l  a c u e r d o  f u e 

fi r m a d o  p o r  e l 

presidente del TSC, 

abogado Roy Pineda 

C a s t r o ;  y  e l  fi s c a l 

g e n e r a l  d e  l a 

R e p ú b l i c a  Ó s c a r 

Fernando Chinchilla, 

con la presencia del 

también magistrado 

del Ente Contralor del 

E s t a d o ,  J o s é  J u a n 

Pineda Varela, en un 

acto oficial celebrado 

en la sede del MP, el 24 

de octubre 2022.

El Convenio tiene por 

finalidad actuar de 

forma coordinada y 

complementaria que 

p e r m i t a  a  a m b a s 

instituciones cumplir 

e fi c i e n t e  y 

eficazmente con sus 

a t r i b u c i o n e s  y 

funciones, en aras de 

lograr un adecuado 

sistema de combate a 

l a  c o r r u p c i ó n ,  e l 

i m p e r i o  d e  l a 

transparencia y la 

legalidad en la función 

pública.

El TSC y el MP podrán 

r e a l i z a r  l a b o r e s 

c o o r d i n a d a s  y 

c o n j u n t a s ,  s i n 

p e r j u i c i o  d e  s u s 

responsabilidades y 

a t r i b u c i o n e s ,  e n 

diferentes asuntos, como 

la investigación de actos 

d e  c o r r u p c i ó n  e n  l a 

administración pública.

Según el acuerdo, ambas 

i n s t i t u c i o n e s  s e 

comprometen a brindar 

capacitación y asistencia 

t é c n i c a ,  c o m o 

colaboración por parte de 

a u d i t o r e s  d e l  T S C  a 

fiscales  del  MP para 

aclarar dudas respecto a 

i n f o r m e s  d e 

Enriquecimiento Ilícito y 

concurrir cuando fuere 

necesario a los tribunales 

a brindar su declaración 

como expertos en la 

materia.

P o r  s u  p a r t e ,  e l  M P 

i n f o r m a r á  a l  E n t e 

C o n t r a l o r  s o b r e 

sentencias definitivas y 

sobreseimientos firmes 

que se dicten por parte de 

l o s  ó r g a n o s 

j u r i s d i c c i o n a l e s ,  a s í 

como los cierres que se 

e m i t a n  e n  s e d e 

administrativa, que se 

deriven de informes 

remitidos por el TSC.

O t r o s  a s p e c t o s 

relevantes del Convenio 

refieren a comunicar los 

i n i c i o s  d e 

responsabilidad penal 

d e s c u b i e r t o s  p o r  l a 

Unidad de  Auditoría 

Interna y del  propio 

T r i b u n a l ,  e l 

fortalecimiento de los 

m e c a n i s m o s  d e 

protección a servidores 

p ú b l i c o s  y  d e m á s 

c i u d a d a n o s  q u e 

conozcan y denuncian 

actos de corrupción en la 

función pública.

A s i m i s m o , 

c o m p r o b a r  l a 

l e g a l i d a d  y 

regularidad de las 

l i c i t a c i o n e s , 

concursos, subastas y 

d e m á s 

procedimientos de 

s e l e c c i ó n  d e 

c o n t r a t i s t a s  d e l 

Estado, así como el 

c o r r e c t o 

cumplimiento de los 

c o n t r a t o s 

administrativos.

Para la ejecución de 

a c t i v i d a d e s  a 

d e s a r r o l l a r  e n  e l 

marco del Convenio 

se crea una Comisión 

Técnica conformada 

por autoridades de 

ambas instituciones, 

p a r a  p r o m o v e r  y 

e s t a b l e c e r  l o s 

m e c a n i s m o s 

necesarios orientados 

a l  c o m b a t e  d e  l a 

corrupción.
El presidente del TSC, Roy Pineda Castro; y el fiscal general, Óscar Fernando Chinchilla; firman el 

Convenio Interinstitucional, acompañados del magistrado José Juan Pineda Varela.

Las máximas autoridades del TSC y del MP estrecharonn sus lazos de colaboración institucional 

para afianzar la prevención y combate del flagelo de la corrupción.
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Tegucigalpa.  El 

Tribunal Superior 

de Cuentas (TSC) 

f u e  d e s i g n a d o 

sede del taller de 

t r a b a j o 

interinstitucional 

que se preparará 

p a r a  l a 

Conferencia de 

Estados Partes en 

la Convención de 

l a s  N a c i o n e s 

Unidas contra la 

C o r r u p c i ó n 

(UNCAC), que se 

celebrará del 7 al 

11 de noviembre 

próximo en Viena, 

Austria.

El taller de trabajo 

se desarrolló el 31 

de octubre, con 

u n a  s e g u n d a 

r e u n i ó n 

programada para 

e l  c u a t r o  d e 

noviembre, en el 

s a l ó n  “ J o s é 

T r i n i d a d 

C a b a ñ a s ” ,  d e l 

r e p r e s e n t a r á  a 

H o n d u r a s  e n  l a s 

r e u n i o n e s 

programadas en el 

m a r c o  d e  l a 

C o n f e r e n c i a  d e 

Estados Partes en la 

U N C A C  s e r á 

encabezada por el 

presidente del TSC, 

m a g i s t r a d o  R o y 

Pineda Castro.

TSC SEDE DEL TALLER PREPARATORIO PARA LA CONFERENCIA DE ESTADOS PARTES DE LA 

UNCAC

TSC, con el propósito 

de preparar todos los 

aspectos relativos a 

l a  d e l e g a c i ó n 

interinstitucional de 

a l t o  n i v e l  q u e 

r e p r e s e n t a r á  a 

Honduras en dicha 

Conferencia.

La delegación de alto 

n i v e l  q u e 

E l  M a g i s t r a d o 

P r e s i d e n t e  s e r á 

acompañado por la 

s u b s e c r e t a r i a  d e 

E s t a d o  e n  e l 

D e s p a c h o  d e  l a 

Presidencia, Dessiré 

F l o r e s  D u b ó n ;  e l 

s u b p r o c u r a d o r 

g e n e r a l  d e  l a 

República, Tomás 

Emilio Andrade; la 

jefe de Operaciones 

d e  l a  U n i d a d  d e 

I n t e l i g e n c i a 

Financiera,  de  la 

Comisión Nacional 

de Bancos y Seguros 

( C N B S ) ,  P a t r i c i a 

Yolanda Rodríguez 

Ponce; el fiscal de la 

U n i d a d  F i s c a l 

Especializada contra 

Redes de Corrupción 

(Uferco), Juan Carlos 

Gri�n; y la auditora 

d e  l a  O fi c i n a 

Administradora de 

Bienes Incautados 

( O A B I ) ,  M a r j o r y 

Nicole Ramos.

P r e v i o ,  e s t a 

delegación de alto 

nivel participó en el 

taller de trabajo que 

se desarrolló en el 

T S C  e n  l a  c u a l 

acudieron, además, 

funcionarios de la 

S e c r e t a r í a  d e 

T r a n s p a r e n c i a  y 

L u c h a  C o n t r a  l a 

Corrupción, entre 

ellos el director de 

Transparencia, Jorge 

A r t u r o  R e i n a ;  l a 

d i r e c t o r a  d e 

C o o p e r a c i ó n , 

L e y l a  Y a m i l a 

Gutiérrez y el jefe 

de la Unidad de 

Transparencia y 

R e n d i c i ó n  d e 

Cuentas, Aldair 

Portillo.

A s i m i s m o , 

p a r t i c i p ó  l a 

ingeniera Elena 

M a r í a  F r e i j e 

M u r i l l o , 

E m b a j a d o r a 

R e p r e s e n t a n t e 

Permanente de 

Honduras ante la 

O fi c i n a  d e  l a s 

Naciones Unidas 

y  o t r o s 

O r g a n i s m o s 

Internacionales, 

c o n  s e d e  e n 

Viena, Austria; y 

v í a  Z o o m ,  l a 

abogada Sandra 

Ponce, delegada 

diplomática de 

Honduras ante la 

s e d e  d e  l a 

C o n v e n c i ó n , 

situada en dicha 

ciudad europea.

Pineda Castro fue 

invitado por el 

subsecretario de 

E s t a d o  e n  e l 

D e s p a c h o  d e 

Transparencia y 

lucha Contra la 

C o r r u p c i ó n , 

J a i m e  T u r c i o s 

O r e a m u n o ,  a 

formar parte del 

Taller.

L o s  g r u p o s  d e 

t r a b a j o 

expondrán en la 

Conferencia de 

Estados Partes en 

El TSC fue sede del taller de trabajo interinstitucional que se prepara para la Conferencia de Estados Partes en la 

Convención de las Naciones Unidas contra la Corrupción (UNCAC), que se celebrará del 7 al 11 de noviembre en 

Viena, Austria.

El presidente del TSC, magistrado Roy Pineda Castro, será el jefe de la delegación de alto nivel que representará a 

Honduras en la Conferencia, a su lado la embajadora permanente ante la ONU, Elena María Freije; y la 

subsecretaria de Presidencia, Dessiré Flores Dubón.
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Tegucigalpa. En el mes de octubre inició en 

funcionamiento el Comité de Enlace del 

Sistema Nacional de Control de los 

Recursos Públicos (SINACORP), como 

resultado del trabajo de coordinación 

entre el Tribunal Superior de Cuentas 

(TSC) y la Secretaría de Transparencia y 

Lucha Contra la Corrupción.

Con el propósito de fortalecer el SINACORP el 

10 de octubre se llevó a cabo una reunión 

histórica para el país, en la sede de la 

Secretaría de Transparencia y Lucha Contra la 

C o r r u p c i ó n ,  e n  l a  c u a l  p a r t i c i p a r o n 

representantes de ambas instituciones.

La primera  sesión ordinaria contó con la 

presencia del Magistrado Presidente del 

Tribunal Superior de Cuentas (TSC), Roy 

P i n e d a  C a s t r o ;  e l  m i n i s t r o  d e 

T r a n s p a r e n c i a  y  L u c h a  C o n t r a  l a 

Corrupción, Edmundo Orellana Mercado, 

y la directora de la Oficina Nacional de 

Desarrollo Integral del Control Interno 

(ONADICI), Ericka Suazo.

En dicha reunión se aprobó el Manual de 

Organización y Funcionamiento del 

Comité de Enlace del SINACORP y los 

Lineamientos del Plan Nacional de 

Socialización y Capacitación del Marco 

Rector de Control Interno Institucional de 

los Recursos Públicos (MARCI).

Igualmente, se aprobó la Comisión de 

Coordinación Estratégica del SINACORP, 

sistema que cuenta con el apoyo de la 

Agencia de Estados Unidos para el 

Desarrollo Internacional (USAID), a través 

de Gobernabilidad Local en Honduras.

Esta primera reunión es el resultado de 

una nueva mística de trabajo colaborativo 

entre ambas instituciones, donde su 

p r i m e r  p i l a r  f u n d a m e n t a l  s e r á  l a 

EN FUNCIONAMIENTO COMITÉ DE ENLACE DEL SINACORP

la UNCAC, en la 

que participarán 

delegaciones de 

países miembros, 

sobre prácticas y 

e x p e r i e n c i a s 

adquiridas en la 

aplicación de la 

Convención, los 

p r o b l e m a s  q u e 

han enfrentado 

para garantizar 

u n a  c o o p e r a c i ó n 

eficaz y asegurar el 

cumplimiento de la 

n o r m a t i v a 

anticorrupción.

A s i m i s m o ,  l a s 

lecciones aprendidas 

en los desafíos y las 

m e d i d a s  p a r a 

prevenir y combatir 

la corrupción, así 

c o m o  e l 

fortalecimiento de la 

c o o p e r a c i ó n 

internacional.

La Convención

La Convención de las 

N a c i o n e s  U n i d a s 

Contra la Corrupción 

es el tratado más 

completo contra la 

corrupción a nivel 

mundial.

L a  l e t r a  d e  l a 

C o n v e n c i ó n  e s 

j u r í d i c a m e n t e 

vinculante para los 

p a í s e s  q u e  h a n 

ratificado o se han 

a d h e r i d o  a  e l l a . 

A d e m á s ,  d e  s u s 

valores y principios 

que son aplicables al 

más amplio espectro 

de la sociedad.

Desde la adopción de 

la Convención por 

l a  A s a m b l e a 

General el 31 de 

octubre de 2003, 

un total de 168 

E s t a d o s  p a r t e , 

incluida la Unión 

E u r o p e a ,  h a n 

ratificado o  se 

han adherido a 

esta.

En el taller participaron autoridades del TSC, Cancillería, Secretarías de la Presidencia y 

de Transparencia y Lucha contra la Corrupción, Procuraduría General de la República, 

Ministerio Público, Comisión Nacional de Bancos y Seguros y Oficina Administradora de 

Bienes Incautados.

En formato virtual la abogada Sandra Ponce, concejera política de la Embajada de 

Honduras en la ONU en Viena, informó sobre los alcances de la Conferencia de Estados 

Partes de la UNCAC.

Con el propósito de fortalecer el SINACORP se llevó a cabo una reunión histórica para el país, en la cual participaron 

autoridades del Tribunal Superior de Cuentas y de la Secretaría de Transparencia y Lucha Contra la Corrupción.
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transparencia, el control interno y la 

rendición de cuentas.

Asimismo, el magistrado presidente del 

TSC, Roy Pineda Castro, junto a un equipo 

técnico del Ente Fiscalizador Superior, 

participó en la Sesión Extraordinaria del 

Comité de Enlace del SINACORP.

En la misma se abordó la temática de dar 

continuidad a las socializaciones y 

capacitaciones del Marco Rector de 

Control Interno Institucional de los 

Recursos  Públicos  (MARCI),  como 

herramienta fundamental que contribuirá 

a la mejora de los sistemas de control, 

transparencia y rendición de cuentas del 

sector público.

Además, se aprobó la conformación del 

Sub Comité de Coordinación Estratégica, 

Comité Técnico para la revisión de la Guía 

General del MARCI y el Sub Comité 

T é c n i c o  p a r a  l a  e l a b o r a c i ó n  d e 

diagnóstico nacional de calidad del 

control interno institucional.

Acompañó al Magistrado Presidente en 

ambas reuniones la comisión técnica 

conformado por Dulce Villanueva, gerente 

de Verificación y Análisis; Yessy Rubio, 

subgerente de Auditoría del Sector 

M u n i c i p a l ;  E n n a  F l o r e s ,  j e f e  d e l 

Departamento de Fiscalización de 

Auditorías Internas; y Tatiana Medina, 

jefe del Departamento de Formación 

Profesional.

Lo anterior se realizó en cumplimiento 

c o n  l o  e s t a b l e c i d o  e n  e l  A c u e r d o 

Administrativo TSC No 002/2007, donde 

el TSC aprobó el Reglamento de creación 

del SINACORP, publicado en el diario 

oficial La Gaceta el 13 de julio de 2007.

En la reunión el presidente del TSC, Roy Pineda Castro, firmó 

l a  a p r o b a c i ó n  d e l  M a n u a l  d e  O r g a n i z a c i ó n  y 

Funcionamiento del Comité de Enlace del SINACORP y los 

Lineamientos del Plan Nacional de Socialización y 

Capacitación del MARCI.

Tegucigalpa. El presidente 

del Tribunal Superior de 

Cuentas (TSC), magistrado 

Roy Pineda Castro, fue testigo 

de  honor  en la  firma de 

c o n v e n i o  m a r c o  d e 

c o l a b o r a c i ó n  e n t r e  l a 

Secretaría de Transparencia y 

Lucha contra la Corrupción, 

U n i v e r s i d a d  N a c i o n a l 

A u t ó n o m a  d e  H o n d u r a s 

(UNAH) y la Universidad 

Tecnológica (Unitec).

El acuerdo lo suscribió el 

ministro de Transparencia y 

Lucha contra la Corrupción, 

Edmundo Orellana Mercado; 

y los rectores de la UNAH y 

U n i t e c ,  F r a n c i s c o  J o s é 

H e r r e r a  y  M a r l o n  B r e v é 

Reyes, respectivamente, con 

el propósito de implementar 

acciones que promuevan y 

fortalezcan la transparencia.

El acto oficial de firma del 

Convenio se celebró el 18 de 

octubre, en la sede de la 

Rectoría de la UNAH, al cual 

fue invitado el magistrado 

presidente, Pineda Castro, 

para ser testigo de honor.

En el presente convenio las 

instituciones se comprometen 

en la medida de lo posible, a 

desarrollar su cooperación, 

identificación de fuentes y 

negociación conjunta dentro del 

marco de los estatutos internos 

de cada una de las partes.

E s t e  c o n v e n i o  p e r m i t e  l a 

c r e a c i ó n  d e  c o n v e n i o s 

e s p e c í fi c o s ,  e n t r e  e l l o s  l a 

c r e a c i ó n  d e l  O b s e r v a t o r i o 

Nacional de Transparencia y 

Anticorrupción, a cargo de la 

UNAH, a través de la Facultad de 

Ciencias Sociales, en conjunto 

c o n  l a  S e c r e t a r í a  d e 

Transparencia y Lucha Contra la 

Corrupción.

E l  O b s e r v a t o r i o  s e r á  u n a 

herramienta  que proveerá 

información útil, oportuna y 

fiable en temas relacionados 

a la transparencia y lucha 

contra la corrupción pública; 

su función será la de ser un 

centro especializado en 

recopilar, procesar, analizar, 

interpretar, sistematizar y 

divulgar información.

L o s  s u s c r i p t o r e s 

agradecieron y valoraron la 

presencia del Magistrado 

Presidente del TSC en la 

suscripción del Convenio 

Marco de Colaboración.

PRESIDENTE DEL TSC TESTIGO EN FIRMA DE CONVENIO ENTRE UNAH, UNITEC Y SECRETARÍA DE 
TRANSPARENCIA

El presidente del Tribunal Superior de Cuentas (TSC), magistrado Roy Pineda Castro, fue 

testigo de honor en la firma de convenio marco de colaboración entre la Secretaría de 

Transparencia y Lucha contra la Corrupción, Universidad Nacional Autónoma de Honduras 

(UNAH) y la Universidad Tecnológica (Unitec).

El presidente del TSC, magistrado Roy Pineda Castro, junto a las autoridades de la UNAH, 

Unitec y de la Secretaría de Transparencia y Lucha contra la Corrupción, tras la firma del 

convenio de colaboración.



PRESIDENTE DEL TSC PARTICIPA EN PRESENTACIÓN DE INFORME DE GESTIÓN DE CONTRALOR 
GENERAL DE GUATEMALA

G u a t e m a l a .  E l 

p r e s i d e n t e  d e l 

Tribunal Superior de 

C u e n t a s  ( T S C ) , 

m a g i s t r a d o  R o y 

P i n e d a  C a s t r o , 

participó en el acto 

El acto contó con la 

presencia del nuevo 

p r e s i d e n t e  d e  l a 

O C C E F S ,  R o b e r t o 

Anzora, titular de la 

Corte de Cuentas de El 

S a l v a d o r ,  q u i e n 

a d e m á s  v a l o r ó  l a 

gestión del  doctor 

S a l a z a r  J e r e z  a l 

e n t r e g a r  u n a 

i n s t i t u c i ó n  m á s 

profesional y técnica.

A s i m i s m o , 

p a r t i c i p a r o n 

representantes de las 

EFS de la región, como 

d e  o r g a n i z a c i o n e s 

fi n a n c i e r a s 

i n t e r n a c i o n a l e s , 

a u t o r i d a d e s  d e  l a 

C o n t r a l o r í a  d e 

C u e n t a s  d e 

Guatemala.

oficial de presentación 

del Informe de Gestión y 

Rendición de Cuentas 

p r e s e n t a d o  p o r  e l 

contralor  general  de 

G u a t e m a l a ,  E d w i n 

Humberto Salazar Jerez, 

en ocasión de la entrega 

d e l  c a r g o  d e  s u 

administración.

El magistrado Pineda 

C a s t r o  a t e n d i ó  l a 

invitación que le giró el 

Contralor General  de 

Cuentas de Guatemala, al 

participar en calidad de 

presidente del Pleno del 

TSC, y en su condición de 

s e c r e t a r i o  d e  l a 

O r g a n i z a c i ó n 

Centroamericana y del 

C a r i b e  d e  E n t i d a d e s 

Fiscalizadoras Superiores 

(OCCEFS) y miembro de la 

O r g a n i z a c i ó n 

Latinoamericana y del 

C a r i b e  d e  E n t i d a d e s 

Fiscalizadoras Superiores 

(OLACEFS).

El magistrado Pineda 

Castro destacó la gestión 

del doctor Salazar Jerez al 

frente de la Contraloría de 

Cuentas de Guatemala, a 

la vez que externó su 

posición de continuar 

p r o m o v i e n d o  l a 

estrategia de control de 

los recursos públicos de la 

región.

En el acto el abogado Roy 

Pineda Castro entregó un 

reconocimiento al doctor 

Salazar Jerez, por su 

aporte en beneficio de la 

O C C E F S .  E l  d e t a l l e 

consistió en un cuadro 

que enmarca la estrecha 

relación existente entre 

l a s  E F S  d e  l a  r e g i ó n 

centroamericana, México 

y del Caribe.
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El presidente del TSC, magistrado Roy Pineda Castro, destacó la 

gestión del doctor Salazar Jerez al frente de la Contraloría de 

Cuentas de Guatemala.
En el acto el abogado Roy Pineda Castro entregó un reconocimiento 

al doctor Salazar Jerez, por su aporte en beneficio de la OCCEFS.

El presidente del Tribunal Superior de Cuentas (TSC), magistrado Roy Pineda Castro, participó en el acto 

oficial de presentación del Informe de Gestión y Rendición de Cuentas presentado por el contralor general 

de Guatemala, Edwin Humberto Salazar Jerez, en ocasión de la entrega del cargo de su administración.

TSC PRESENTA AVANCES DEL PROYECTO DE AUDITORÍA A PROBLEMÁTICA DEL RIO MOTAGUA EN 
HONDURAS

Tegucigalpa.  El  Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) 

presentó a la Agencia técnica 

Alemana para el Desarrollo 

( G I Z )  a v a n c e s  s o b r e  e l 

proyecto de realización de una 

Auditoría  Ambiental  a  la 

problemática del Rio Motagua 

en Honduras.

Con ese propósito el 17 de 

octubre se llevó a cabo una 

reunión entre autoridades del TSC 

y representantes de la GIZ en la 

cual el Ente Contralor compartió 

los avances de la primera fase de 

los trabajos desarrollados por el 

D e p a r t a m e n t o  d e  R e c u r s o s 

Naturales, Ambiental y Cultural, 

dependiente de la Gerencia de 

Auditoría Sectorial Desarrollo 

Económico, Infraestructura 

Productiva, Recursos Naturales y 

Ambiente (GASEIPRA), sobre la 

auditoría al Rio Motagua.

Lo que se pretende es realizar una 

auditoría coordinada con la 

Entidad Fiscalizadora Superior 

(EFS) de Guatemala, tomando en 

c o n s i d e r a c i ó n  r e p o r t e s  d e 

significativa contaminación que 

se genera en la cuenca del río 

Motagua, y que, al desembocar 

en el caribe hondureño, genera 

graves impactos en el ámbito 

social, económico y ambiental, 

e s p e c í fi c a m e n t e  e n  l o s 

ecosistemas marino costeros, 

que incluye los arrecifes 

coralinos que forman parte de 

la segunda barrera arrecifal 

más grande del mundo.



En la reunión participó el 

m a g i s t r a d o  p r e s i d e n t e , 

abogado Roy Pineda Castro; 

acompañado de su equipo de 

trabajo, conformado por Jorge 

Medina y Norma González, de 

la Gerencia de Gestión de 

P r o c e s o s  y  D e s a r r o l l o 

Institucional; Edwin Guillén, 

Yessica Sánchez, Sofía Sierra, 

José Vicente López, Lourdes 

Lorena Rivera y  Eduardo 

Ordóñez, de GASEIPRA.

En representación de la GIZ 

p a r t i c i p ó  E r w i n  A l b e r t o 

Ramírez Gutiérrez, Director de 

Proyectos Regionales para el 

Fortalecimiento del Control 

Externo en el Área Ambiental y 

Fortalecimiento del Control 

Externo para Prevención y 

C o m b a t e  E fi c a z  d e  l a 

C o r r u p c i ó n  P r o g r a m a 

Biosfera, GIZ Brasil Director de 

Proyectos.

Entre los acuerdos alcanzados 

está girar nuevamente una 

comunicación con el  Sub 

C o n t r a l o r  d e  l a  E F S  d e 

Guatemala para consultar la 

p o s i b i l i d a d  d e  q u e  l a 

C o n t r a l o r í a  G e n e r a l  d e 

Guatemala pueda realizar la 

auditoría en conjunto con TSC 

d e  H o n d u r a s ,  s o b r e  l a 

problemática del Río Motagua.

Asimismo, la GIZ enviará los 

Términos de Referencia (TdR) 

para que el TSC los revise con el 

equipo técnico especializado 

del área ambiental, a fin de 

verificar si se acoplan a las 

necesidades del TSC de Honduras 

y ajustarlos con el propósito de 

mejorar  el  desarrollo  de  la 

auditoría.

Se programarán sesiones de 

trabajo con el personal de la 

D i r e c c i ó n  d e  D e s a r r o l l o 

Institucional, el equipo de la 

Gerencia de Auditoría Sectorial 

D e s a r r o l l o  E c o n ó m i c o , 

Infraestructura Productiva, 

Recursos Naturales y Ambiente y 

la Consultora por parte de la GIZ 

p a r a  q u e  r e a l i c e  e l 

acompañamiento respectivo en 

materia ambiental.

Cabe subrayar que el TSC tiene 

a d e l a n t a d o  u n  t r a b a j o  d e 

investigación y dispone de un 

RPAS como herramienta digital 

de levantamiento de información 

en la zona.

Valoración
En el pasado 10 de marzo se 

realizó una primera reunión 

cuando el TSC formalizó una 

solicitud de apoyo a la GIZ para 

concretar el desarrollo de la 

a u d i t o r í a ,  r e c i b i e n d o 

receptividad del  organismo 

regional.

La propuesta de realizar una 

Auditoría de Desempeño con 

enfoque ambiental  sobre la 

problemática del río Motagua en 

Honduras, permitirá a los entes 

gestores competentes realizar 

una gestión sostenible de la 

cuenca en el área geográfica 

correspondiente a Honduras.

Con esta auditoría se espera 

dar respuestas a la ciudadanía 

s o b r e  e l  a c t u a r  d e  l a s 

Instituciones a cargo de la 

g e s t i ó n  a m b i e n t a l  d e 

Honduras y que las mismas se 

enfoquen en realizar una 

g e s t i ó n  s o s t e n i b l e ,  c o n 

enfoque holístico que abarque 

los tres aspectos de desarrollo 

sostenible: social, económico 

y ambiental; del área de la 

c u e n c a  d e l  r í o  M o t a g u a 

correspondiente a Honduras, a 

través de la buena gobernanza 

y la aplicación de políticas 

claras y fehacientes. 

Asimismo, incidir  que el 

Estado de Honduras promueva 

la búsqueda de soluciones con 

el Estado de Guatemala para 

m i t i g a r  y / o  e l i m i n a r  l a 

contaminación que se genera 

en la cuenca del río Motagua 

entre otros. 

En la reunión participó el magistrado presidente, Roy Pineda Castro; acompañado de su 

equipo de trabajo, conformado por Jorge Medina y Norma Gonzalez, y autoridades de 

GASEIPRA; por la GIZ participó Erwin Alberto Ramírez Gutiérrez, Director de Proyectos 

Regionales.

El Tribunal Superior de Cuentas (TSC) presentó a la representación de la Agencia técnica 

Alemana para el Desarrollo (GIZ) avances sobre el proyecto de realización de una 

Auditoría Ambiental a la problemática del Rio Motagua en Honduras.

REPRESENTACIÓN DEL TSC PARTICIPÓ EN TALLER DE INICIO EVALUACIÓN MAPS

Tegucigalpa. Una delegación del Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) participó en el 

Taller  de Inicio Evaluación MAPS, 

brindado en el auditórium del Banco 

C e n t r o a m e r i c a n o  d e  I n t e g r a c i ó n 

económica (BCIE) con el objetivo de 

evaluar la calidad y eficiencia de los 

sistemas de contratación pública.

El Taller fue coordinado por la Secretaría 

de Transparencia y Lucha Contra la 

Corrupción, por medio de la Oficina 

Normativa de Contratación y Adquisiciones 

del Estado (ONCAE), con el apoyo del Banco 

Interamericano de Desarrollo (BID) y el BCIE. 

En el acto oficial de inauguración asistió el 

presidente del TSC, magistrado Roy Pineda 

Castro, como invitado especial. Cuatro 

auditores de las Gerencias de Verificación y 

Análisis, y de Proyectos; participaron en el 

desarrollo de la jornada instructiva.

El Taller pretende socializar lineamientos 

sobre la  intención de realizar una 

evaluación al sistema de compras públicas 

del país, utilizando la Metodología para el 

A s e s o r a m i e n t o  d e  S i s t e m a s  d e 

Adquisiciones (MAPS, por sus siglas en 

ingles), versión 2018.

Esta metodología ha sido utilizada con 

éxito a nivel mundial a fin de evaluar la 

calidad y eficiencia de los sistemas de 

c o n t r a t a c i ó n  p ú b l i c a ,  d e s a r r o l l a r 

estrategias e implementar reformas a 
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nivel normativo, institucional, operativo 

d e  p r á c t i c a s  d e  m e r c a d o  y  d e 

i m p l e m e n t a c i ó n  d e  e s t á n d a r e s 

i n t e r n a c i o n a l e s  d e  i n t e g r i d a d , 

transparencia y rendición de cuentas.

Lo anterior posibilitaría al Gobierno de 

Honduras mejorar la capacidad de gestión 

y atención de deficiencias, así como la 

provisión de información para ser 

utilizada en el monitoreo y seguimiento de 

indicadores de desempeño.

Por consiguiente, en el Taller se dio a 

conocer los cuatro pilares que conforman 

l a  m e t o d o l o g í a ,  s u  u t i l i d a d  c o m o 

herramienta de evaluación y mostrar el 

plan de trabajo en su fase inicial, 

evaluación y validación.

Las instituciones gubernamentales serán 

parte del proceso de evaluación MAPS, 

quienes identificarán las fortalezas y brechas 

del sistema para implementar las mejores 

prácticas con respecto a las compras 

públicas.

Una delegación del Tribunal Superior de Cuentas (TSC) participó en el Taller de Inicio Evaluación MAPS, brindado en el 

auditórium del Banco Centroamericano de Integración económica (BCIE) con el objetivo de evaluar la calidad y 

eficiencia de los sistemas de contratación pública.

TSC CONOCERÁ EXPERIENCIA DE DIGITALIZACIÓN DE EXPEDIENTES Y ARCHIVO DEL PODER JUDICIAL

T e g u c i g a l p a .  E l 

Tribunal Superior de 

C u e n t a s  ( T S C ) 

conocerá la experiencia 

d e l  p r o c e s o  d e 

d i g i t a l i z a c i ó n  d e 

expedientes y archivo 

que realiza la Corte 

Suprema de Justicia 

(CSJ).

El presidente del TSC, 

magistrado Roy Pineda 

C a s t r o ;  r e m i t i ó  u n 

Oficio al presidente del 

Poder Judicial, Rolando 

Edgardo Argueta Pérez, 

s o l i c i t á n d o l e 

autorización para que 

un equipo de cuatro 

m i e m b r o s  d e l  E n t e 

Contralor del Estado 

r e a l i c e  u n a  v i s i t a 

técnico-funcional al 

á r e a  d e  G e s t i ó n 

Documental de la CSJ.

L o  a n t e r i o r  c o n  e l 

propósito de conocer 

los avances, estrategias, 

alcances y la tecnología 

u t i l i z a d a  p a r a  l a 

digitalización, consulta y 

destrucción,  espacios 

documentales físicos, 

software, procedimientos 

y demás elementos que 

realiza dicha dependencia 

judicial.

La petición se fundamentó 

en el marco de proceso de 

formulación del proyecto 

d e  d i g i t a l i z a c i ó n  d e 

expedientes y archivo que 

conduce el TSC.

El Presidente del Poder 

J u d i c i a l  r e s p o n d i ó 

a fi r m a t i v a m e n t e  l a 

solicitud planteada por el 

magistrado Pineda Castro, 

para lo cual instruyó a la 

directora  del  Archivo 

Histórico,  la  abogada 

Dilcia Mayela Valle; y a la 

d i r e c t o r a  d e  l a 

D i r e c c i ó n  d e 

I n f o t e c n o l o g í a  d e l 

P o d e r  J u d i c i a l , 

ingeniera Arely Rosibel 

Montano, para brindar 

e l  a p o y o 

correspondiente. 

En consecuencia, se 

l l e v ó  a  c a b o  u n a 

r e u n i ó n  e n t r e  e l 

Magistrado Presidente 

d e l  T S C  y  l a s  d o s 

funcionarias judiciales 

a fin de coordinar la 

v i s i t a  t é c n i c o -

f u n c i o n a l  q u e 

permitirá conocer una 

valiosa experiencia a 

i m p l e m e n t a r  e n  e l 

p r o y e c t o  d e 

d i g i t a l i z a c i ó n  d e 

expedientes y archivo 

que próximamente se 

pondrá en práctica en el 

E n t e  C o n t r a l o r  d e l 

Estado de Honduras.

El presidente del TSC, magistrado Roy Pineda Castro; junto a la directora del Archivo Histórico del Poder 

Judicial, la abogada Dilcia Mayela Valle, quienes coordinaron la visita técnico-funcional al área de Gestión 

Documental.
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GERENCIA DE GESTIÓN Y PROMOCIÓN DE LA PROBIDAD Y ÉTICA PROMOVIÓ PROGRAMA “RESCATANDO 
VALORES” EN LA ÚNICA GUARDERÍA INFANTIL GUBERNAMENTAL

Tegucigalpa.  El  Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) a 

t r a v é s  d e  l a  G e r e n c i a  d e 

Gestión y Promoción de la 

Probidad y Ética, promovió el 

p r o g r a m a  “ R e s c a t a n d o 

V a l o r e s ”  e n  n i ñ o s  y 

adolescentes en la guardería 

infantil que funciona en el 

Servicio de Administración de 

Rentas (SAR). 

La actividad se realizó el 28 de 

octubre con el propósito de 

fomentar en la población 

infantil y juvenil, una cultura 

basada en principios éticos 

c o m o  l e a l t a d ,  h o n r a d e z , 

honorabilidad, integridad y 

transparencia; considerando 

que los jóvenes formarán parte 

de la gestión pública en años 

futuros y, se convertirán 

personas activas de la sociedad 

civil. 

El programa “Rescatando 

Valores”, que impulsa la 

institución contralora del 

Estado, consiste en impartir 

charlas y talleres a estudiantes de 

nivel básico, medio y superior; de 

e s c u e l a s ,  i n s t i t u t o s  y 

u n i v e r s i d a d e s  p ú b l i c a s  y 

privadas, para concienciar a los 

alumnos sobre la importancia de 

la ética y moral en el desarrollo de 

actividades tanto personales 

como académicas. 

De esta manera, se promueve un 

c o m p o r t a m i e n t o  í n t e g r o  y 

transparente a temprana edad, 

adaptando la metodología y 

p l a n i fi c a c i ó n  s e g ú n  l a s 

necesidades detectadas y de 

a c u e r d o  a l  n i v e l  e d u c a t i v o 

objetivo. 

Fue así que en la guardería del 

SAR se vivió un día de fiesta de 

valores, en donde los infantes 

a s i m i l a r o n  d e  u n a  m a n e r a 

efectiva los mensajes brindados 

por la Gerencia de Gestión y 

Promoción de la Probidad y la 

É t i c a ,  v a l i é n d o s e  d e  l o s 

personajes de Susana y Alejo, 

c r e a d o s  p o r  e l  T S C  c o n  l a 

finalidad de transmitir y captar 

mensajes sencillos y efectivos en 

el aprendizaje. 

Participaron en la instrucción 35 

h i j o s  d e  e m p l e a d o s  d e  e s a 

i n s t i t u c i ó n ,  e n  e d a d e s 

comprendidas entre 5 a 19 años, a 

quienes se les entregó material 

didáctico y recibieron una charla 

que estuvo a cargo de María Ana 

López del TSC. 

Rescatando Valores fue creado en 

el 2011 por el TSC, como una 

forma de cimentar en la juventud 

las buenas prácticas, mediante la 

estimulación de valores morales, 

éticos y de probidad, como una 

m e d i d a  p r e v e n t i v a 

conducente a una conducta de 

transparencia. 

El SAR es la única dependencia 

g u b e r n a m e n t a l  d o n d e 

f u n c i o n a  u n a  g u a r d e r í a 

infantil, por lo que se priorizó 

en ofrecerles una instrucción 

adecuada y eficaz.  En tal 

sentido, a mediano plazo y de 

a c u e r d o  a l  p r e s u p u e s t o 

aprobado, se pretende realizar 

la extensión de dicho proyecto 

en las principales ciudades del 

p a í s ,  a s í  c o m o  t a m b i é n 

a m p l i a r  l o s  s e c t o r e s 

educativos a nivel medio y 

superior de los institutos y 

universidades públicas y 

privadas.

Los niños y jóvenes de la Guardería Infantil del Servicio de Administración de Rentas 

(SAR) recibieron conocimientos sobre la probidad y la ética, que les brindó el Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) en el marco del programa “Rescatando Valores”.
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Durante la actividad los personajes de Susana y Alejo, creados por el TSC, compartieron 

con los infantes la importancia de la ética y moral en el desarrollo de actividades 

personales y académicas.

Participaron en la instrucción 35 hijos de empleados de esa institución, a quienes se les 

entregó material didáctico y recibieron una charla sobre la lealtad, honradez, 

honorabilidad, integridad y transparencia, que estuvo a cargo de María Ana López, del 

TSC.



SE FORTALECE LA COLABORACIÓN ENTRE ENTIDADES FISCALIZADORAS SUPERIORES Y ÓRGANOS 
ANTICORRUPCIÓN PARA PREVENIR Y COMBATIR LA CORRUPCIÓN DE MANERA MÁS EFICAZ

México. Una delegación del Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) participó en el 

p r i m e r  T a l l e r  R e g i o n a l  p a r a  e l 

fortalecimiento de la colaboración entre 

Entidades de Fiscalización Superior y 

Órganos Anticorrupción, organizado por 

la Oficina de las Naciones Unidas contra la 

Droga y el Delito (UNODC).

Dicho Taller se desarrolló en la Ciudad de 

México con la intención de lograr una 

c o l a b o r a c i ó n  m á s  e s t r e c h a  e n t r e 

autoridades competentes de auditoría y 

anticorrupción de los países de América 

Latina y el Caribe. 

El TSC fue representado por José Fernando 

Fuentes, gerente de Auditorías Especiales 

y Enlace de la Comisión Transnacional 

Contra la Corrupción ante la OLACEFS; y la 

gerente de Verificación y Análisis, Dulce 

Patricia Villanueva.

El taller reunió a 43 funcionarios de 17 

países y territorios de la región, quienes 

p a r t i c i p a r o n  e n  d i s c u s i o n e s  p a r a 

identificar las áreas de cooperación, 

intercambio y acciones conjuntas, además 

de compartir aprendizajes y buenas 

prácticas sobre cómo mejorar la eficacia y 

l o s  m e c a n i s m o s  o p e r a t i v o s  d e 

c o o p e r a c i ó n  e n t r e  E n t i d a d e s  d e 

F i s c a l i z a c i ó n  S u p e r i o r  y  Ó r g a n o s 

Anticorrupción.

Se realizó en el marco del Programa de la 

Declaración de Abu Dabi y con el apoyo del 

Hub Anticorrupción para América Latina y 

el Caribe de UNODC.

En sus palabras de bienvenida, el Sr. 

Kristian Hölge, Representante de UNODC en 

México, resaltó el papel que las entidades 

fi s c a l i z a d o r a s  y  l o s  o r g a n i s m o s 

anticorrupción juegan para la  buena 

gobernanza de los países: “su independencia, 

su cultura de transparencia y su sistema de 

rendición de cuentas son el camino para dar 

guía y sentido a las acciones de gobierno”.

La reciente pandemia de COVID-19 ha 

resaltado la necesidad de una mayor 

transparencia, rendición de cuentas e 

integridad en el uso y la asignación de fondos 

públicos. Así, UNODC brinda apoyo a los 

Estados Partes para fortalecer su capacidad de 

aplicar estos enfoques en la práctica, asegurar 

la integridad de la gestión financiera y 

fortalecer los vínculos entre auditores y 

profesionales anticorrupción.

En este  contexto,  e l  Programa de  la 

Declaración de Abu Dabi de UNODC, iniciado 

en 2021, busca implementar de manera 

efectiva dos resoluciones adoptadas por la 

Conferencia de los Estados Partes (CoSP, 

por sus siglas en inglés) de la Convención 

d e  l a s  N a c i o n e s  U n i d a s  c o n t r a  l a 

Corrupción (UNCAC): “Fortalecimiento de 

la colaboración entre las entidades 

fiscalizadoras superiores y los órganos 

anticorrupción para prevenir y combatir la 

c o r r u p c i ó n  d e  m a n e r a  m á s  e fi c a z 

(Resolución 8/13, Declaración de Abu 

Dabi) y “Seguimiento de la Declaración de 

Abu Dabi sobre el fortalecimiento de la 

c o l a b o r a c i ó n  e n t r e  l a s  e n t i d a d e s 

fiscalizadoras superiores y los órganos 

anticorrupción para prevenir y combatir la 

corrupción de manera más eficaz, y el uso 

de las tecnologías de la información y 

comunicación” (Resolución 9/3, adoptada 

en diciembre de 2021 en Sharm El Sheikh).

Diseñado a partir de la Guía Práctica de 

UNODC para Mejorar la Colaboración 

entre las Entidades Fiscalizadoras 

Superiores y los Órganos Anticorrupción, 

este fue el primero de una serie de talleres 

q u e  s e  i m p a r t i r á n  e n t r e  l a s 

O r g a n i z a c i o n e s  R e g i o n a l e s  d e  l a 

Organización Internacional de Entidades 

Fiscalizadoras Superiores (INTOSAI, por 

sus siglas en inglés).

Este taller, así como el Programa de la 

Declaración de Abu Dabi, fue posible 

gracias al apoyo del Gobierno de los 

Emiratos Árabes Unidos (EAU) y su 

Entidad Fiscalizadora Superior.

Una delegación de las Gerencias de Auditorías Especiales y de Verificación y Análisis, del TSC, participó en el primer Taller 

Regional para el fortalecimiento de la colaboración entre EFS y Órganos Anticorrupción, organizado por la Oficina de las 

Naciones Unidas contra la Droga y el Delito (UNODC).

El Taller se desarrolló en la Ciudad de México con la intención de lograr una colaboración más estrecha entre autoridades 

competentes de auditoría y anticorrupción de los países de América Latina y el Caribe.
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PERSONAL DEL TSC PARTICIPA EN CAMPAÑA DE DONACIÓN DE SANGRE A LA CRUZ ROJA HONDUREÑA 

Tegucigalpa. Personal 

del Tribunal Superior 

de Cuentas (TSC) una 

vez más se identificó 

con la campaña de 

donación de sangre 

que todos los años 

r e a l i z a  e n  l a 

institución la Cruz 

Roja Hondureña.

La actividad se efectuó 

el viernes 21 octubre 

del presente año en el 

salón José Trinidad 

Cabañas en horario de 

9:00 a. m. a 2:00 p. m. con 

l a  c o l a b o r a c i ó n  d e l 

D e p a r t a m e n t o  d e 

Formación de Personal, 

d e p e n d i e n t e  d e  l a 

G e r e n c i a  d e  T a l e n t o 

Humano. 

Se logró la  donación 

e s p o n t á n e a  d e  2 2 

e m p l e a d o s  d e l  T S C , 

m i s m o s  q u e  e s t á n 

c o n s c i e n t e s  d e  l a 

importancia de participar 

en esta campaña benéfica 

que favorece a muchos 

c o m p a t r i o t a s  q u e 

requieren de este vital 

plasma. 

Antes de la jornada, Reina 

E s p i n a l ,  d e l 

D e p a r t a m e n t o  d e 

P r o m o c i ó n  d e  l a 

Donación Voluntaria de la 

Cruz Roja, el 18 de este 

mes, impartió una charla 

d e  i n s t r u c c i o n e s 

generales y requisitos 

para los donantes de 

sangre.

¿Qué se necesita para 

donación de sangre total?

Además de voluntad; 

p e s a r  m á s  d e  5 0 

kilogramos, edad: 18 a 65 

años, encontrarse en 

buen estado de salud, 

haber consumido algún 

alimento en las últimas 4 

horas, entre otros. La 

donación no incurre en 

ningún cambio físico 

c o m o  e n g o r d a r  o 

adelgazar, no hay riego 

d e  c o n t a m i n a r s e ,  n i 

mucho menos que la 

persona se debilite.

“Donar sangre es un 

acto de solidaridad, 

súmate al esfuerzo y 

salva vidas”, es el 

lema en cada 14 de 

junio de cada año en el 

D í a  M u n d i a l  d e l 

Donante Voluntario de 

S a n g r e ,  p a r a 

a g r a d e c e r  a  l o s 

donantes voluntarios 

no remunerados y, 

c o n c i e n c i a r  d e  l a 

necesidad de hacer 

donaciones regulares 

para  garantizar  la 

calidad, seguridad y 

d i s p o n i b i l i d a d  d e 

s a n g r e  y  s u s 

productos.

Una vez más el personal del Tribunal Superior de Cuentas (TSC) atendió el llamado a la campaña de 

donación de sangre que todos los años realiza en la institución la Cruz Roja Hondureña.

La actividad se efectuó el 21 octubre del presente año en el salón “José 

Trinidad Cabañas” en con la colaboración de la Gerencia de Talento 

Humano.

TSC EN ACTIVA PROMOCIÓN DE PROBIDAD Y ÉTICA EN INSTITUCIONES PÚBLICAS

Tegucigalpa.  El  Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) 

mantiene activa la promoción 

de la probidad y la ética en las 

instituciones que conforman 

el Sector Público. 

La agenda de trabajo de la 

G e r e n c i a  d e  G e s t i ó n  y 

Promoción de la Probidad y la 

Ética, en el mes de octubre, 

estuvo cargada de actividades 

de acompañamiento en la 

conformación de Comités de 

Probidad y Ética y jornadas de 

capacitación sobre el Código 

de Conducta Ética del Servidor 

Público, en distintas entidades 

del aparato estatal.

En primer lugar se participó en 

la juramentación del Comité 

Adjunto del Instituto Nacional de 

P r e v i s i ó n  d e l  M a g i s t e r i o 

( I n p r e m a ) ,  a  c a r g o  d e l 

c o m i s i o n a d o  J o r g e  A d a l i d 

Rodríguez Murillo. Dicho Comité 

lo integran la abogada Herlyn 

Antonia Gutiérrez Reyes y las 

licenciadas Indira Centeno 

Hulse y Dionelcy Valladares 

Urquía.

Asimismo, el TSC acompañó el 

p r o c e s o  d e  e l e c c i ó n  y 

juramentación del Comité de 

P r o b i d a d  y  É t i c a  d e  l a 

Municipalidad de La Paz, La 

Paz, celebrado el 21 de octubre 

quedando conformado por 

Rubén Arnulfo Vil latoro, 

presidente; Marvin Josué 

Pacheco, secretario; Ángela 

Mejia Castillo, vocal I; Anyi 

Melisa Tejeda, vocal II; y 

Xiomara Palacios, vocal III; 

quienes fueron juramentados 

por el alcalde municipal, José 

Aníbal Flores.

La Gerencia de Gestión y Promoción de la Probidad y Ética del TSC acompañó la 

juramentación del Comité Adjunto del Instituto Nacional de Previsión del Magisterio 

(Inprema).
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A d e m á s ,  s e  p r o m o v i ó  l a 

elección y juramentación del 

Comité de Probidad y Ética, y 

C o m i t é  A d j u n t o ;  d e  l a 

Dirección Departamental de El 

Paraíso, integrado por Osman 

N o é  R o d r í g u e z  C a l e r o , 

presidente; Delmi Patricia 

Barahona, secretaria; Carlos 

Heriberto García, vocal I; Edita 

Imelda López, vocal II; y Alex 

Adonay Ardón Banegas vocal 

I I I ,  q u i e n e s  f u e r o n 

j u r a m e n t a d o s  p o r  J o s é 

Francisco Robles, director 

departamental de Educación 

de El Paraíso.

Del mismo modo, la Gerencia 

de Gestión y Promoción de la 

Probidad y la Ética acompañó 

e l  p r o c e s o  d e  e l e c c i ó n  y 

juramentación del Comité de 

Probidad y Ética de la Regional 

del Instituto de Conservación 

Forestal (ICF) de Juticalpa, 

O l a n c h o ,  q u e d a n d o 

c o n f o r m a d o  p o r  G r e c i a 

Daniela Navarro, presidenta; 

Diana Cecilia Varela, secretaria; 

Leónidas Adilio Meza, vocal I; 

Consuelo del Rosario Lobo, vocal 

II; y Denis Eduardo Sandres, vocal 

III.

U n a  q u i n t a  a c t i v i d a d  d e 

acompañamiento consistió en la 

juramentación del Comité de 

Probidad y Ética del Instituto 

Nacional para la Atención del 

M e n o r  I n f r a c t o r  ( I n a m i ) , 

integrado por Hamlet Valladares 

G a r c í a ,  p r e s i d e n t e ;  D a n i e l 

Mendoza Fuentes, secretario; 

Marcela Corea, vocal I; Iván 

Alvarado Aguilar; vocal II; y 

Abraham Rodríguez, vocal III. 

Fueron juramentados por la 

directora ejecutiva del Inami, 

Persis Saldívar Ordóñez.

Igualmente, se acompañó la 

juramentación del Comité de 

Probidad y Ética del Servicio 

Nacional de Sanidad e Inocuidad 

A g r o a l i m e n t a r i a  ( S e n a s a ) 

conformado por Flor Yamileth 

Vásquez, presidenta; Zaroni 

Alejandra Berrios, secretaria; 

Claudio Miguel Banegas, vocal I; 

José Ricardo Sauceda, vocal II; y 

Roger Alejandro Orellana, vocal 

I I I .  A s i m i s m o ,  d e l  C o m i t é 

Adjunto, integrado por Bessy 

Carolina Osorio, Gloria Ninoska 

Morel y Astrid Maria Encina; la 

juramentación estuvo a cargo de 

Emilio Aguilar Mejía Director de 

la institución. 

Por otra parte, el TSC brindó la 

capacitación del  Código de 

Conducta Ética del Servidor 

Público y su Reglamento, dirigido 

a 15 empleados y funcionarios de 

la Dirección General de Marina 

Mercante.

También se promovió el evento 

futbolíst ico  denominado 

“ M é t e l e  u n  G o l  a  l a 

Corrupción”, organizado por 

el Comité de Probidad y Ética 

d e  l a  A d m i n i s t r a c i ó n 

Aduanera, celebrado el 15 y 22 

de octubre con el objetivo de 

f o m e n t a r  l o s  v a l o r e s  y 

compañerismo.

Finalmente, el 31 de octubre se 

celebró en la sede del TSC una 

reunión con los 15 Comités 

seleccionados para participar 

en la IX Feria de Comités de 

Probidad y Ética 2022 Virtual, 

que se realizará el día martes 

2 9  y  m i é r c o l e s  3 0  d e 

noviembre de 2022, a quienes 

se les entregó la bases para 

participar y se realizó el sorteo 

del orden de cada uno de ellos.

El TSC acompañó, además, el proceso de elección y juramentación del Comité de Probidad 

y Ética de la Municipalidad de La Paz, La Paz.

La Gerencia de Gestión y Promoción de la Probidad y Ética del TSC promovió la elección y 

juramentación del Comité de Probidad y Ética, y Comité Adjunto; de la Dirección 

Departamental de El Paraíso.

El TSC acompañó la actividad “Métele un Gol a la Corrupción”, organizado por el Comité 

de Probidad y Ética de la Administración Aduanera con el objetivo de fomentar los valores 

y el compañerismo

En la sede del TSC se sostuvo una reunión con los 15 Comités seleccionados para participar 

en la IX Feria de Comités de Probidad y Ética 2022 Virtual, a fin de coordinar la actividad 

que se desarrollará en noviembre.

12



TSC SE SOLIDARIZA CON COMPATRIOTAS DE COLONIA GUILLÉN DE TEGUCIGALPA

Tegucigalpa. El personal del Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) se solidarizó 

con compatriotas de la colonia Guillén de 

la capital que perdieron sus viviendas 

debido a las constantes lluvias caídas en 

ese sector a mediados de septiembre. 

Más de un centenar de casas fueron 

destruidas debido a las constantes 

precipitaciones en esa colonia, zona que 

d e s d e  h a c e  m u c h o s  a ñ o s  f u e r o n 

d e t e c t a d a s  f a l l a s  g e o l ó g i c a s  p o r 

deslizamientos que amenaza también a 

otras comunidades de Tegucigalpa y 

Comayagüela según los expertos. 

Personal de la institución contralora, con 

el propósito de favorecer a los vecinos de 

esta colonia, realizó una campaña interna 

para recaudar víveres y contribución en 

efectivo a beneficio de los perjudicados.

En la actividad denominada “Jeans Day”, 

realizada el 30 de septiembre del presente 

año, se logró la recaudación de 15,988 

lempiras y algunos víveres que, después de 

finalizada la actividad se procedió a 

entregarlos a los perjudicados.

Previo, se les consultó sobre los productos 

que eran prioritarios en esos momentos, 

procediendo a adquirirlos de inmediato en un 

centro comercial con el efectivo que se logró 

percibir. 

La actividad solidaria a beneficio de los 

vecinos facetados por la destrucción de sus 

viviendas de la colonia Guillén, fue a 

iniciativa de la Gerencia de Talento 

Humano del TSC. 

El personal del Tribunal Superior de Cuentas (TSC) se solidarizó con familias de la colonia Guillén de Tegucigalpa, que 

resultaron afectadas por la temporada ciclónica de septiembre.

El personal de la institución contralora realizó una campaña interna para recaudar víveres y contribución en efectivo a 

beneficio de los perjudicados de ese sector de la capital.

Atendiendo petición de los afectados el TSC compró 

víveres con el dinero recaudado, en especial leche en 

polvo y agua, entre otros productos básicos.  
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Actualizaciones Biblioteca Virtual octubre 2022

- Aprobar el Presupuesto General de Ingresos y Egresos de la República para el Ejercicio Fiscal 2023. 

- Reglamento de Becas, en el Sistema Educativo Nacional 

- Protocolo de Actuación de la Fiscalía Especial de Derechos Humanos 

- Créase un fondo de DOSCIENTOS CUARENTA MILLONES OCHENTA Y CUATRO MIL LEMPIRAS, a 
favor de los usuarios del Servicio de Transporte Público... 

- Reforma a la Ley de Transporte Terrestre de Honduras

 

- Creación de la FEDERACIÓN HONDUREÑA DE MONTAÑA Y ESCALADA (FEHDME) 

- Créase la Dirección General de Información y Prensa del Gobierno de la República 
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https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1171-aprobar-el-presupuesto-general-de-ingresos-y-egresos-de-la-republica-para-el-ejercicio-fiscal-2023
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1167-reglamento-de-becas-en-el-sistema-educativo-nacional
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1168-protocolo-de-actuacion-de-la-fiscalia-especial-de-derechos-humanos
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/1169-crease-un-fondo-de-doscientos-cuarenta-millones-ochenta-y-cuatro-mil-lempiras-a-favor-de-los-usuarios-del-servicio-de-transporte-publico
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/1169-crease-un-fondo-de-doscientos-cuarenta-millones-ochenta-y-cuatro-mil-lempiras-a-favor-de-los-usuarios-del-servicio-de-transporte-publico
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/Decreto-81-2022.pdf
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/1170-creacion-de-la-federacion-hondurena-de-montana-y-escalada-fehdme
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/1172-crease-la-direccion-general-de-informacion-y-prensa-del-gobierno-de-la-republica


"QUIEN" O "QUIÉN": CUÁNDO LLEVA TILDE Y CUÁNDO NO
La tilde diacrítica diferencia el pronombre interrogativo/exclamativo quién y el pronombre relativo quien. Te explicamos 

cuándo usar el acento gráfico en este monosílabo.

Hay quien se atraganta con la tilde diacrítica en la palabra quien. Dependiendo de su función gramatical, nos encontramos 

ante un pronombre exclamativo/interrogativo o ante un pronombre relativo. Conocer bien cuándo incorporar el acento 

gráfico a este monosílabo marca la diferencia entre el dominio del español y el error ortográfico. Quién o quien, esa es la 

cuestión.

Atendiendo a las reglas de ortografía de la Real Academia Española (RAE), los usos específicos de quién y quien son los 

siguientes.

QUIÉN, CON TILDE
Al igual que ocurre cómo, cuán, cuánto/a/os/as, cuándo, dónde y adónde, las palabras quién y quiénes son tónicas y se 

escriben con tilde diacrítica cuando tienen sentido interrogativo o exclamativo. También pueden estar precedidas de 

alguna preposición:

 ¿Quién te lo ha dicho? / ¿De quién este bolígrafo? / ¿Quiénes son ustedes? / ¡A quién se le ocurre venir en pantalón 

corto!

También se escribe quién cuando introduce oraciones interrogativas o exclamativas indirectas, integradas en otros 

enunciados:

 Lo siento, no sé quién eres

Asimismo, la palabra quién expresa deseo de que algo ocurra o haya ocurrido

 Quién fuera el dueño de esa mansión también lleva tilde cuando se le antepone un determinante:

 A veces el quién es más importante que el qué.

QUIEN, SIN TILDE
Quien, escrita sin tilde por ser átona, es una palabra que actúa como adverbio o pronombre relativo para referirse a 

personas. Puede hacer un antecedente expreso a la persona:

 Ese es el hombre de quien todas se enamoran / Ana, quien más estudió en el colegio, es hoy directora general de una 

multinacional

También hay casos de "quien" sin antecedente expreso, sobre todo cuando la oración está compuesta por los verbos tener 

y haber:

 No hay quien me pare/ Ayuda a quienes veas en peor situación

La RAE remarca que hay relativos que pueden pronunciarse tanto con acento prosódico como sin él: "Esta doble 

posibilidad se da cuando los relativos introducen subordinadas relativas sin antecedente expreso, siempre que el 

antecedente implícito sea indefinido y tenga carácter inespecífico (una persona, alguien, algo, algún lugar, nadie, nada, 

etc.). 

Esto ocurre cuando la oración de relativo sin antecedente depende de verbos como haber, tener, buscar, encontrar, 

necesitar, etc., que admiten complementos indefinidos de carácter inespecífico. En estos casos es aceptable escribir el 

relativo tanto con tilde, reflejando la pronunciación tónica, como sin ella, representando la pronunciación átona": Ya ha 

encontrado quién / quien le quiera y no necesita nada más.

Si pese a las explicaciones sobre el uso de la tilde diacrítica en "quien" todavía queda alguna duda, un viejo truco para salir 

del paso es acompañar al pronombre con una palabra malsonante. Si ésta le da sentido a la frase, habrá que añadir el 

acento gráfico: Lo siento, no sé quién (demonio, cojones, coño, etc.) eres.
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Ética y Comportamiento Humano

La ética nace como una reflexión del comportamiento 
humano, de modo que sus ideas versan sobre lo que es 
bueno y lo que es malo.  Cada persona busca encontrar 
en su vida un fin último, desde ahí es posible deducir 
cuáles son sus deberes concretos y normas de acción 
que rigen su comportamiento.

La ética nace dentro de un momento social histórico, 
como una respuesta al escepticismo moral. Se pensaba 
que las normas y los valores eran una forma de atar o 
limitar el desarrollo de las personas sobre todo el 
desarrollo intelectual. Pero las normas morales no son 
universales, cada sociedad construye sus propios 
principios que guía el comportamiento de las 
personas.

La ética pretende cambiar el individualismo moral 
estableciendo parámetros de comportamiento. El 
individualismo sostiene que cada persona ante una 
d e t e r m i n a d a  s i t u a c i ó n  d e b e  s e g u i r  e l 
comportamiento, que desee ya que toda respuesta es 
válida. Pero la ética trata de definir la posibilidad de 
establecer un bien y un mal.

Surge de la moral que un pueblo vive en un momento 
determinado de su historia, son las normas y 
valoraciones que comparten la mayoría de los 

miembros de la sociedad. Es el saber popular. Un 
ejemplo de este tipo de fundamentación es la religiosa 
que basa sus principios en la idea de un ser supremo.

Considera que la moral no es una imposición de 
preceptos por parte de Dios, sino que son pautas que 
nos permiten acercarnos más a la divinidad que 
permite que las personas desarrollen plenamente su 
ser.

De acuerdo a esta fundamentación cada persona tiene 
el poder y la capacidad de decidir que es bueno y que es 
malo. Es a través de la conciencia que cada persona 
valida su comportamiento.  Esta fundamentación 
parte del hedonismo y el kantianismo.  El hedonismo: 
parte de las sensaciones de las personas atreves de 
e l l a  e l  s e r  h u m a n o  t o m a  l a s  d e c i s i o n e s  E l 
kantianismo: propone que es la razón la que le brinda 
libertad a las persona.
Vemos que el comportamiento humano nos indica 
que cuan ético es a sus principios, a su lealtad y a su 
moral social, y nos hace tomar en cuenta que de aquí 
parte como a nivel organizacional aplica estos en 
función de un buen o mal manejo de las situaciones, 
ayudando así a que la responsabilidad empresarial la 
lleve a cabo en su totalidad.
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